
 B
OL

ET
IM

 IN
TE

RP
AR

OQ
UI

AL
 . A

RC
IP

RE
ST

AD
O 

DE
 B

RA
GA

 . 6
77

FA
M

ÍL
IA

 

SEMEAR ESPERANÇA
ANO PASTORAL 2019/2020

2. Avaliação sobre a missão
Uma comunidade que se propõe ser se-
meadora de esperança reflete sobre as 
suas atuais opções pastorais, sobre as que 
precisam de ser postas de lado e as que 
têm de ser assumidas com urgência e efi-
cácia. O que fazemos cumpre a missão [...]?
Um primeiro passo pode passar por «visi-
tar» todas as atividades que se desenvol-
vem no dia a dia da comunidade cristã. Em 
«atividades» temos de incluir tudo o que 
acontece na comunidade (por exemplo, en-
contros de oração, liturgia, catequese, for-
mação, serviço caritativo, convívios). «Em 
teoria, Jesus está no centro [...]. Convidamos 
cada paroquiano a tomar parte na vida da 
paróquia e a colaborar nas suas atividades, 
mas não convidamos a viver e a seguir Je-
sus [...]» (José A. Pagola).
Uma comunidade semeadora de esperança 
preocupa-se sempre em promover ativida-
des que conduzam uns ao encontro pessoal 
com Jesus Cristo e outros a concretizar 
esse encontro já experienciado e que pre-
cisa de ser continuamente alimentado no 
quotidiano pessoal e comunitário.
A avaliação sobre a missão, em contexto de 
pastoral de jovens, passa pela reflexão so-
bre as suas «duas grandes linhas de ação. 
Uma é a busca, a convocação, a chamada 
que atraia novos jovens para a experiência 
do Senhor. A outra é o crescimento, o de-
senvolvimento dum percurso de maturação 
para quantos já fizeram essa experiência» 
(CV 209). [...]

Uma comunidade 
semeadora de esperança 

preocupa-se em promover 
atividades que conduzam 

ao encontro pessoal 
com Jesus Cristo. 

”
ORAÇÃO E VIDA ESPIRITUAL

A história é o lugar do testemunho da es-
perança. «Aos discípulos do Senhor Jesus, 
a condição que se lhes impõe para serem 
evangelizadores coerentes é semear sinais 
palpáveis de esperança» (Papa Francisco, 
Mensagem para o Dia Mundial dos Pobres). 
O texto do evangelho do Trigésimo Tercei-
ro Domingo expressa os sentimentos dos 
primeiros cristãos em relação a um futu-
ro considerado difícil e incerto, pois estão 
a experimentar a perseguição e o martírio, 
a perda da vida por causa da fé em Jesus 
Cristo. São ocasiões de perseverança e tes-
temunho. Nessas condições podem relem-
brar as palavras do Mestre: «Tereis ocasião 
de dar testemunho». Os cristãos continuam 
a ser perseguidos por causa da fidelidade 
a Jesus Cristo. Unimo-nos a todos, na ora-
ção e no compromisso de testemunhar a fé 
como discípulos missionários, não só quan-
do tudo é fácil e corre bem, mas também 
no meio dos sofrimentos e dificuldades. 
Em qualquer circunstância temos sempre 
«ocasião de dar testemunho».
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VIVER
EM COMUNIDADE
«A esperança 
comunica-se também 
através da consolação 
que se implementa 
acompanhando os 
pobres, não por alguns 
dias permeados de 
entusiasmo, mas com 
um compromisso que 
perdura no tempo».

PERGUNTA 
DA SEMANA
Como é que dou 
testemunho da 
fé?

REZAR
EM FAMÍLIA
Senhor Jesus Cristo, 
missionário do Pai, 
ajuda-nos a ser 
perseverantes no 
testemunho da fé.

   Tereis 
ocasião de dar 
testemunho”
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18 | Dedicação das Basílicas de S. Pedro e 
de S. Paulo, Apóstolos [MF];
21 | Apresentação de Nossa Senhora [MO];
22 | S. Cecília, virgem e mártir [MF]; 
23 | S. Clemente I, papa e mártir [MF] | S. 
Columbano, abade [MF];
24 | Nosso Senhor Jesus Cristo, Rei do 
Universo [Solenidade]
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XXXIII DOMINGO DO TEMPO COMUM

ANO 08
No 42 

PENSAMENTO DA SEMANA

‘‘
Nós somos todos icebergues. Porque 
só damos a conhecer uma pontinha 
de nós e o resto, aquilo que nos é 
estrutural, está tudo debaixo de água, 
bem escondido e bem congelado. E a 
pensar e a rezar sobre isto pensava 
que realmente só conseguimos 
conhecer alguém com o amor que é 
tão característico de Deus, que nos 
derrete e que nos toca de uma maneira 
tão especial que faz com que nós, 
aos poucos, nos vamos mostrando, 
mostrando aquilo que realmente somos.
(Joana Lopes)

FEIRINHA SOLIDÁRIA 
De 19 a 23 de Novembro (horário: 09h00-
12h30 | 14h30 - 17h30) realiza-se a Feirinha 
Solidária, cujas receitas revertem para os 
pobres. 
Lembra-te dos nossos pobres. No entardecer 
da vida seremos julgados apenas sobre o 
amor: “Tive fome e destes-Me de comer, 
tive sede e destes- Me de beber, estava nu 
e vestiste-me, estava doente e cuidaste de 
Mim, estava preso e visitaste-Me” (Mt 25, 
35-36). 

CEIA E CONVÍVIO DE NATAL DOS 
COLABORADORES DOS CONGREGADOS
É no dia 13 de Dezembro, Sexta-Feira, aqui 
na Basílica. Inicia com a eucaristia, às 19h, 
seguindo-se depois o jantar-convívio. Os 
adultos pagam 10€ e as crianças, até aos 12 
anos, 5€.

Novembro
19 a 23

ELEIÇÃO DOS ÓRGÃOS SOCIAIS DA 
IRMANDADE PARA O TRIÉNIO 2019/2022
A 18 de Dezembro de 2019, termina 
o mandato dos órgãos sociais da 
Irmandade de Nossa Senhora das Dores e de 
Santa Ana dos Congregados. Apresentou-se 
uma única lista a sufrágio. A lista candidata 
pode ser consultada na página de internet 
dos Congregados [www.congregados.pt] e na 
Basílica. O acto eleitoral realiza-se no dia 23 
de Novembro, Sábado, às 17h30, no salão da 
Basílica.

Novembro
23

Dezembro
13


